
U Questão de ordem

As imprevisões para 1994
O que podemos fazer para 94 fugir à catástrofe das previsões dos fliturólogos de plantão

Patrícia Duarte

Patrícia Duarte é
jornalista e ocupa o
cargo de Técnico de
Apoio da Secretaria
de Comunicação
Institucional

Os futurólogos de plantão foram bastante comedi-
dos, neste final de ano, ao fazerem as previsões para
1994. Talvez a vida esteja mais complicada ou, quem
sabe, o exercício da adivinhação, mais sofisticado,
desencorajando os novos profetas da modernidade.

É certo que em 1994 deverá ocorrer, em todos os
continentes, urna série de conflitos armados, com reper-
cussão internacional, mas localizados em faixas restri-
tas dos territórios conflituados. As grandes cidades
deverão ser palco de embates entre grupos raciais,
principalmente na Europa e Estados Unidos.

E, neste ano que se inicia, a Europa ainda deverá
revelar ao nrnndo dois grandes novos talentos - um na
Ciência e outro nas Artes - mas, em compensação,
perderá também uma personalidade de projeção inter-
nacional, que será lamentada pelo mundo inteiro. Os
Estados Unidos, por sua vez, vão apresentar à comuni-
dade internacional dois novos candidatos 2 uma vaga no
Guiness.

Nascerão muitas crianças. Algumas não sobrevive-
rão e outras tantas morrerão antes de completar o
primeiro ano de vida, principalmente nos países pobres.
A África viverá a ameaça de um conflito armado, que
deverá ser o de maior repercussão internacional, mas
será contornado a tempo, evitando que se alastre por
todo o continente. A Ásia continuará atraindo investi-
mentos estrangeiros, mais do que outros pontos do
planeta, e também será notícia nos jornais de todo o
mundo por uma série de acontecimentos que irão se
desenrolar naquele pedaço de terra. O Japão, apesar da
crise, continuará ocupando posição "in" nos meios
empresariais e culturais e sofrerá algumas transforma-
ções nos costumes.

Quanto a América Latina, bem... as coisas serão um
pouco diferentes. Não vão mudar. Alguns países pode-
rão experimentar espasmos de crescimento, outros,
bem, bem. É aí que os futurólogos se atrapalham. Fica
mesmo difícil encontrar as palavras certas para dizer

coisas não tão certas assim.
Enfim, entramos 94 já com um rombo acumulado

nas nossas contas nunca antes imaginado. A inflação de
1993 foi de 2.567%, a maior desde 1829. A virada do
ano, infelizmente, não zerou esse índice e as perspec-
tivas de sua redução não são assim tão favoráveis. O
plano econômico de Fernando Henrique Cardoso, que
uns dizem ser bom e outros nem tanto, pode conter as
medidas corretas, mas num momento político compli-
cado. "Afinal, como votar aumento de impostos às
vésperas de uma eleição?" - indagam os inimigos
políticos do ministro.

Claro, em 1994 vamos ter eleições para Presidên-
cia da República, para o Senado, Câmara Federal,
governos e assembléias estaduais. Teremos uma infla-
ção de discursos, promessas e denúncias, de uns contra
os outros e dos outros contra uns, que deverá traçar com
exatidão os limites do nosso caos.

A profusão de palavras deverá contaminar os nú-
meros, que tenderão a crescer na produção, mas não o
suficiente para arrefecer os índices da inflação, pelo
contrário. E, com esse indicador inflado, outros índices
serão pressionados para cima, como o da fome, da
miséria, do desemprego e da desesperança.

Mas o imprescindível é que o brasileiro, despertado
cidadão em 1993, não arquive sua carteirinha e exerça
plena e responsavelmente a sua cidadania, ato que não
depende de nenhuma bola de cristal. Não há, portanto,
motivo para desespero. Vamos encarar o novo ano sem
pânico, sem medo.

As coisas somente assim acontecerão se, no meio
do caminho, nada ocorrer para modificar essa tendên-
cia. Se, no meio do caminho, o previsível não resolver
contrariar o destino e tornar o improvável e impensado
em fato, de fato.

Enfim, as previsões para 94 são mesmo sombrias,
mas poderão ser nem tanto se cada um de nós resolver
que assim não será e se empenhar verdadeiramente para
que assim não seja.

1 Velhos Tempos
Encontro de confraternização

de funcionários na churrascaria
Minuano, em 29/6/78. Daesquer-
da para a direita: Os funcionários
José Brígido Pereira Pedras, An-
tônio Geraldo Pinto (na época,
Diretor-Geral), José Botelho de
Miranda, José Tarcísio de Almei-
da Melo, Darke Baeta da Costa,
Élcio Sampaio, Fábio Madureira
e, de costas, Antônio Sérgio de
Medeiros Chaves.(Foto cedida
pelo funcionário Darke Baeta da
Costa)


